
Camité Reacção Po- 
pular 

Paulistas! Nossa bandeira não 
é um trapo que sa rasgue! — 
Nossa bandeira não é o íco quo 
se perde nas quebradas, nera o 
relâmpago que se annula na in- stantqneidade de uma eclosão 
epliemtva! 

Nossa bandeira é o nosso ideal, 
vive do rythmo do nosso coragão, 
em contato coro a alma popular! 

Nossa bandeira é a synthes" 
da nossa própria personalidade 
e tem sua ampliação n<i immensa 
resonancia. do peito gigante de 
São Paulo, que é o pulmão onde 
roía o oxygeuio purificador dl 
saúde e da vida do vasto organis- 
m > da nacionalidade brasileira. 

Línamo-nos. •in Reacqão I'o. 
lOi.btr, na defesa consciente do 
futuro do Brasil! ueuibrai-vos do exceiso Kuy — 
o Grande Predestinado — a sal- 
var a unidade ãa nossa Patria 
Immortal! 

Tudo pelo Povo! Salvemos o Brasil! 
Pelo Comitê MIGUEL ME1RA. 

(Tribuno do Povo). 
São Píiulo. T - - 1 — 822 . 
Trave a da Sê. 6, sobrado. 

A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E AS RUINOSAS ENCAM- 
PAÇÕES DA S. PAULO NORTHERN, DA CITY OF SAN- 
TOS, DO BANCO HYPOTH ECARIO, DA SANTOS A JU- 
QUIA* E DA SOROCABANA 

Com os olhos nao se 
brinca 

A casa "Óptica Moderna", vantajosamente conhecida pelo 
publico, ha longos annos 6 
quem pode melhor executar as 
xumoitas do oculos e plnce-noz, 
prescrlptas pelos Srs. mcdlcos 
oculistas. 

Possuo ofíicina própria, mon- 
tada com os mais modernos ap- 
parelhOB, fabrica vidros espe- 
eiaos, com a maxima exactidão, 
qualquer que seja a combina- 
rão das lentes, por mais com- 
plexa e delicada que seja. 

Preços ao alcance de todas as 
classes soclaes, sem prejuízo 
algum para as indicações mé- 
dicas. 

O vidro, "que 6 o mais im- 
portante", ê de primeira quali- 
dade; a armação, "que ê cousa 
secundaria", ê que modifica o 
prego. 

Sao o melhor testemunho do 
quo afflrma a "Optlma Moder- 
na" os Srs. médicos oculistas, 
que ininterruptamente a recom- 
mondam, conforme pode provar 
com os numerosos attestados 
que possue. 
ARTHUR JACINTHO ROOH1- Gl ES 
Huu Sete de Setembro n. 47 

RIO DE JANEIRO 

Asslgnaturas para 
i jornaes e revistas 

A todas as pessoas, que toma- 
rem por seu Intermédio, asetgna- 
turaB do JORNAL DO COMMER- 
CiO ou dé qualquer outro jornal 
-•u rcvlsth do pala. A ECLECTI- 
CA, olêm dos prêmios concedidos 
pelas sues empresas, offerecc. 
sem augmento de preço, um brin- 
de a escolher entre os seguintes 
objectos: uma caneta-tintalro, 
uma Agenda Oommercial, para d 
anno do 1828, uma teplaelra nl- 
clteladla, um livro de lltteratura 
de bons autores, ou um doa folhe- 
tos sobre imposto de consumo, 
Imposto sobre a renda, sello sa- 
nitário. taxa de Viação, flsoaliza- 
ção bancaria, Impoelo do sello. 
Imposto sobre o jogo s o Codlgo 
Civil Brasileiro. 

A •Hclectloa-, rua João Brio- 
cola, 13, l.o andar, sala 9. caixa 
postal. S39. São Paulo. 

Clinica Medica 
Escriptoriot — Rua 

Libero Badaró, 140—- 

Das 13 ás 16 horas* 

A CAMPAf HA DE EPAMI- 

NOiO 8 EM PROVEITO DO 8YN- 

DICATO DA DESAPRO- 

PRIAÇÃO DA NORTHERN 

"EPAMINONDAS" sahiu a campo no ul- 

limo domingo para contestar o boato, — que 
transcrevemos das columnas da "A CAPI- 

TAL", do "DIÁRIO POPULAR" e da "RUA" 

do Rio, — de terem sabido do Thesouro os 
400 contos que custou a sua campanha. 

E, para contestar esse boato, elle.ata- 
cou a NORTHERN. 

Curioso systema de refutação.... 

Nós não somos defensores da companhia 

yankee. s . . , 
Ella, aliás, já mostrou que nao precisa de 

defensores. Não encontrou difficuldades pa- 

ra, á medida da publicação dos aitigos cc 
Epaminondãs, provar a inexactidão dos a 

ctos allegados nesses artigos. Se ella deixou 

sem contestação o ultimo desses artigos e, 
provavehnente, porque só continha repeti- 

ções de allegações anteriormente refutadas. 

Não vamos, pois, fazer um serviço que a pró- 
pria interessada julgou evidentemente inútil. 

Quanto ao bpato espalhado pelos jornaes 

da opposiçqo, de ter essa campanha sido cus- 
teada pelo governo, tão pouco nos importa- 
mos com elle. 

, Folgaríamos muito, pelo contrario, si 

fosse provado que não foi do Thesouro, mas 
da caixa do SYNDICATO DA DESAPRO- 
PRIAÇÃO, que sahiram os 400 contos.. 

Este nosso desejo é, cora certeza, com- 

partilhado por todos os que, como nós, pre- 
zam a TRADÍCCIONAL REPUTAÇÃO DE 

COMPOSTURA E DE RESPEITO PELOS 
FUNDOS PÚBLICOS, QUE OS GOVERNOS 
PAULISTAS SOUBERAM CREAR NO ES- 

TRANGEIRO.«... 

Quanto ao objectivo da campanha dé 
"EPAMINONDAS". este. íepetimos, não nos 
interessa. Estamos tratando, elle e nós, de as- 

sumptos inteiramente diversos. 

Elle faz uma campanha de ataques pes- 
soaes contra a NORTHERN., Ainda quando 
esta não tivesse provado a insubsisteneja des- 

ses ataques, não influiriam elles, de nenhuma 

m; a, sob. 

de :trar n 

que nó 
luz do dia, sí 
litica encamp. 

deploráveis i 

Tocuramos 

•emos . como a 

nefastos res. dtoo da po- 

isla em S. Paulo; são as 

equencias, para nossas fi- 

nanças, da estaoisação do BANCO HYPO- 

THECARIO, da SOROCABANA, da CANTA- 
REIRA. da Cir" OF SANTOS, da CAMPOS 
DO JORDÃO, di FUNILENSE e da NOR- 

THERN. 

Foram as despezas que resultaram des- 

sas encampações, provenham ellas do preço 
pago em dinheiro pela compra das emprezas 
(como po caso do BANCO HYPOTHECA- 

RIO, da CITY OF SANTOS, da NORTHERN, 
etc.) ou origineín-se ellas das quantias que 

lemos de annualmeute pagar por couta das 
emprezas encam^aá ijt a mais das que rece- 
bemos, como receita, da sua exploração (co- 
mo no caso da CANTAREIRA, da SOROCA- 
BANA, da CAMPOS DO JORDÃOw da SAN- 
TOS A JUQUIA', etc), — que, mais do que 

quaesquer outras, nos conduziram á presente 
situação financeira. 

Essas despezas supérfluas tanto assober- 
bam as nossas finanças, que nos impossibili- 
tam de fazer os augmentos que se nos afigu- 
rara indispensáveis nas despezas essenciaes 

do Estado, isto é, no custeio dos seus serviços 

vitaes: justiça, iiistrucção, hygiene, seguran- 

ça.. . 
Por outro lado os deploráveis resultados 

financeiros des s encampavoes vão dentro 
em breve se rei num augmento geral dos 
impostos.. Ha j is dias, esse imminente 

augmento fôra .jnciado no Congresso pe- 
los illustres relator» s do orçamento para 1922, 

os Srs. PADUA SALLES e MARIO TAVA- 
RES. Ainda na ultima semana o proprio 

"Correio Paulistaio" se referia a elle., 

E' isto que qjeremos tornar bern claro 
nesta campanha. Ella nada tem, pois, de com- 

mura com a campanha de Epaminondas em 

que se ataca a va idade da compra da estrada 

de Araraquara pela Northern. 

KJM 

A nossa canpanha já sé acha yictoríosa 

em grande parte,.; 
Ha poucos mezes foram desfeitas as en- 

campações da CITY OF SANTOS, e da estrada 
de ferro de SANTOS A JUQUIA', embora as 
leis e os decretos que as autorisarara, já esti- 
vessem em via de execução no inicio desta 
campanha. 

O voto da recente LEI SOBRE 'AS ES- 

TRADAS VICINAES constitue outra victoria 
liara os princípios que vamos expondo. A no- 
va lei se basêa: 

l.o — no reconhecimento da indesejabi- 

lidade da intervenção do governo na adminis- 

tração das estradas de ferro, e 

2.o — na substituição do regimen da ex- 

ploração dessas emprezas pelo Estado, e do 
das garantias de juros, pelo das subvenções 

sob forma de empréstimo hypothecario. 

Deixa a administração das emprezas ás 

companhias, correndo por conta dessas, os re- 
sultados financeiros, bons ou máos, da sua ex- 

ploração., / 

São tantos passos dados na boa direcção 

que estamos incansavelmente indicando ha 
perto de dois annos. Os primeiros quanto ao 

passado, desfazendo-se algumas das encam- 

pações já realizadas; o ultimo quanto ao futu- 

ro, isto é, quanto ás novas estradas a serem 

construídas. 

Só resta, para que nosso objectivo seja 
inteiramente atlingido que a SOROCABANA, 

o BANCO HYPOTHECARIO, a NOR- 

THERN, a CANTAREIRA, a FUNILENSE e 
a CAMPOS DO JORDÃO sejam também resti- 

tuidas á administração privada. Já existe 
uma lei autorizando o arrendamento da 
CANTAREIRA, da FUNILENSE e da CAM- 

POS DO JORDÃO. 

Quanto á NORTHERN, ao-BANCO HY- 

POTHECARIO e á SOROCABANA terão 

lambem de ser restítuidos. Não podemos, so- 

sinhos no mundo, lutar contra a actual cor- 

rente desencampacionisla.. 
Essa corrente se originou em toda a par- 

te, da necessidade premente de realisar eco- 

nomias, supprimindo despezas supérfluas, 
para poder attender ao inevitável augmento 

nas despezas indispensáveis., 

Caso quizessemos permanecer, inteira- 

mente isolados, no erro encarnpacionisla ape- 

zar (Io grave desequilíbrio nas nossas finan- 

ças, os nossos FUNGCIONARIOS e os nossos 
MAGISTRADOS que esperam, sem muita pa- 

ciência, pelos augmentos proraettidos, e os 
nossos CONTRIBUINTES que vão ler de pa- 
gar o augmento annunciado nos impostos, se 
encarregariam sem duvida de nos lembrar a 
conveniência de adoplar outra orientação, 

mais conforme á nossa situação financeira. 

Os primeiros não admitliriam por certo, 

que a preoccupação de satisfazer simples CA- 

PRICHOS, ou de proteger INTERESSES 
PRIVADOS cm antagonismo com os do Es- 
tado, se opponbam indefinidamente, á reali- 
zação das suas legitimas aspirações. Nem tão 

pouco, acceitariam os segundos a aggravaçâo, 

para taes fins, do pesadíssimo ônus tributário 

com que já se acham sobrecarregados. 

erradamente encarapac.í.. ^ To .. 

é sabido que ha um syndicato infere 

manutenção desta desapropriação., 
Os interesses desse syndicato ac 

em evidente opposição com o direito qv . 
sos funccionarios públicos e nossos juizes 

de receber do Thesouro uma remuneração 
sufficiente., 

Já dissemos que se fôr provado que os 
400 contos dessa campanha não sahiram do 

Thesouro, muito folgaremos com isto, a bem 
da reputação de compostura e de austeridade 

do nosso governo.,. ., 

Mas, neste cqso, quer nos parecer que 
não precisaríamos escrever uma só linha mais 

para demonstrar que essa desapropriação só 

serve aos interesses do syndicato que, em ti.i 

hypothese, custeia a campanha., 
O simples facto de gastar-se tanto dinhei- 

ro em publicações feitas pará defender a ma- 
nutenção dessa desapropriação é então a pro- 
va mais palpavel possível que ella serve a inte- 
resses privados que querem enriquecer á cus- 
ta do Thesouro. * 

JUSTUS. 

Quanto á NORTHERN, cujo caso em na- 

da differe do das outras emprezas paulistas 

NOTA. 
Ptchado «st© parenthesis. continuaramba no noaao próxima 

artigo o «studo começado no penúltimo, eob o titulo: 
A REACÇAO UNIVERSAL CONTRA O "ESTADISMO" E AS 

ENCAMPAÇÕES, A NECESSIDADE GERAL PR ECONOMIAS. 

A RESPEITO DE. UMA DE- 

CISÃO NÜLLA DUM 

TRIBUNAL FRANCEZ DE 

PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Com relação a alguus boatos Que acabam de circular, d#, 
sejo tornar publico o» seguintes esclarecimentos: 

Em 7 de Fevereiro de 1916 asslgnel, na qualidade de re- 
presentante da S. < Paulo Northern Uallroad Oompany, a es- 
criptura lavrada entre essa companhia e os llquldatarlos da 
massa íalllda da Companhia Araraquara. Os banqueiros alle- 
mães L. Behrens and Suehne ussignaram também essa e^r» 
ptura, na qualidade de representantes du todos os deben, 
ias europeus; Irancezes, eulssos, alio mães, efc. ' 

As legislações de guerra irancaza e fcUemã, como a 
ingleza. prohlblram desde 1914, os actos do commercio 
cidadãos das nações Inimigas. Crearam «om relação » «ssw 
actos um novo delícto poHtioo, o de "commercio com o ini- 
migo. " 

Essas legislações, como todas as legislações peuaes, sõ po- 
dia -i naturalmente regular os actos praticados nos respectlvua 
ten itorios nacionaes sob pena de atteutar contra a soberania 
das outras nações. 

Atê á creação da "lista negra", (vários annos depois d« 
promulgação dessas leis), ellas não impediram, comtudo a con- 
tinuação das relações commerciaes entre, — de um lado, os 
bancos e as firmas comiuorclaes allladiu estabelecidas no Bra- 
sil e nos outros palzes noutros, e do outro, os bancos o os 
firmas alie mães ou austríacas igualmente eniabelecldnsNBS 
palzes. 

Isto posto, podia o fseto de se aohar a assignatur 
Behrens e a minha (como também a de um Uauidatario 


